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GRUPO EDUCACIONAL PRO CAMPUS JUNIOR 
aluno(a) ______________________________________________________________________ 
9º Ano - Ensino Fundamental 

MANHÃ   TURMA _________ Rildo Rocha 

TRABALHO DE FILOSOFIA  - ENSINO REMOTO 
 

01. Dentre as diversas explicações sobre a origem do mundo, estão o mito e a religião. Com relação a estes, é correto afirmar que 
a) as religiões e os mitos podem ser compreendidos como narrativas de acontecimentos da vida prática, que têm basicamente a 
mesma estruturação e desempenham semelhante função simbólica.  
b) os mitos são narrativas por meio das quais os povos mais antigos tentavam encontrar respostas sobre suas origens, enquanto 
as religiões tornaram-se uma prática social que articula a dimensão humana com a dimensão divina.  
c) as narrativas mitológicas, bem como as narrativas sagradas das religiões, fornecem dados precisos sobre a realidade sensível, 
de modo que ambas foram utilizadas como conhecimento científico pelos povos antigos.  
d) os mitos obedecem a critérios empíricos e científicos de demonstração causal, o que lhe confere sentido de “orientadores de 
ações em vida”, enquanto as religiões são conjuntos de conhecimentos científicos que se aplicam ao plano transcendental do 
indivíduo. 
e) os mitos são lendas que usavam do raciocínio lógico para explicar origens da natureza. 

 
02. 

A Filosofia, como questionamento permanente da realidade, exige espírito crítico e independente. 
A afirmação anterior reafirma o fato de a Filosofia  
a) buscar a compreensão da realidade por meio de uma atitude interrogativa.  
b) ocorrer quando as explicações da realidade se encaixam perfeitamente.  
c) adotar uma postura contrária às opiniões inovadoras.  
d) fazer o conhecimento progredir indefinidamente. 
e) ser um instrumento de manipulação social. 
 

03. A explicação mitológica da existência é a resposta encontrada pelos povos mais antigos. Para eles, a mitologia tinha 
funcionalidade, era útil. 

A função da explicação mitológica da realidade era  

a) anular as narrativas religiosas e lúdicas.  

b) assegurar o entretenimento coletivo na antiguidade.  

c) complementar o conhecimento empírico e científico.  

d) dar um sentido de ordenação para aquilo que não se conhecia. 

e) explicar a realidade de forma crítica e científica 

 

04. Até o tempo de Galileu, pensava-se que os corpos mais pesados caíam mais rapidamente que os corpos mais leves. Galileu teria 
experimentado tal hipótese do alto da Torre de Pisa, constatando que tal afirmativa – feita por Aristóteles – era falsa. Foi por meio 
da suposta experimentação – repetida e verificada – que Galileu pôde se desfazer de uma falsa concepção e apresentar uma 
nova hipótese. Diante da nova hipótese, surgiram novas perguntas, originando um novo conjunto de conhecimentos que punha 
em questão o saber já constituído. 

Tanto o método filosófico quanto o científico, exemplificados no texto, podem contestar verdades estabelecidas pela tradição. Isso 
ocorre porque ambos se baseiam em 

a) revelações religiosas e mitológicas.  

b) uma definição acrítica dos fenômenos naturais.  

c) autoridades filosóficas e científicas da antiguidade.  

d) uma postura de inquietação e questionamento perante o mundo. 

e) uma reafirmação das verdades filosóficas.  



 

www.procampus.com.br 
 

GRUPO EDUCACIONAL PRO CAMPUS - “A PAZ ESTÁ NA BOA EDUCAÇÃO.” 
  

 2/2 

05. 

 

A imagem anterior é um estímulo ao raciocínio indutivo, pois 
a) observa-se a dificuldade de confundir gatos e pássaros, animais diferentes.  
b) conclui-se que não há pássaro algum na imagem, já que ele não aparece.  
c) infere-se que o pássaro está na boca do gato, embora ele não seja visto.  
d) usa-se indução quando não há solução para um problema proposto 
e) parte de verdades gerais para se aplicar a um caso particular. 
 

06. 

 
Explicar o que é a Filosofia não é uma tarefa fácil: os seus contornos são indefinidos e abrangentes, espalhando-se para todos os 
campos da vida e do mundo, sobre nós e sobre os outros, mas, acima de tudo, sobre a nossa mente e consciência, a nossa 
experiência, o nosso lugar no pequeno mundo que nos rodeia e no Universo que engloba tudo. Nesse sentido, podemos afirmar 
que a Filosofia: 
a) é a ciência que estuda exclusivamente os fenômenos abstratos, desvinculados do concreto, incompreensíveis ao ser humano.  
b) é um modo de pensar, é uma postura diante do mundo. A Filosofia não é um conjunto de conhecimentos prontos, um sistema 
acabado, fechado em si mesmo. Ela é, antes de mais nada, uma prática de vida que procura pensar os acontecimentos além de 
sua pura aparência.  
c) foca questões da existência humana, baseando-se na revelação divina e na fé, descartando os princípios da reflexão crítica.  
d) é uma atividade e uma forma de pensamento sobre certas questões da vida, do mundo e do ser humano, levando em 
consideração o senso comum.  
e) é a ciência que fundamenta as opiniões dos indivíduos, não considerando se elas são ilógicas ou inconsequentes. 
 

07. 

 
Inúmeras foram as tentativas de definir exatamente o que procura e o que faz um filósofo. Todos reconhecem sua importância e 
sua imensa utilidade, pois:  
a) o trabalho do filósofo é refletir sobre a realidade, qualquer que seja ela, redescobrindo seus significados, sem romper com a 
visão mítica.  
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b) com receio de ser perseguido por suas ideias, o filósofo limita-se à compreensão do mundo e do homem sem ultrapassar os 
limites da ciência.  
c) o filósofo possui um pensamento livre, analisa os acontecimentos do meio em que vive e, por essa razão, detém conhecimentos 
sobre a natureza humana e consegue compreender o real em sua totalidade.  
d) o filósofo deve promover a reflexão e o diálogo, entretanto não deve permitir questionamentos em relação aos seus dogmas.  
e) o filósofo possui um papel relevante na sociedade: persuadir os outros de que há verdades inquestionáveis e absolutas. 
 

08. O conhecimento filosófico, como outros, é essencialmente um trabalho intelectual. A Filosofia distingue-se da ciência por ser mais 
teórica e não condicionar seu objeto à experimentação em laboratório. Quais ações a seguir podem afirmar uma atitude filosófica?  
a) Possibilitar a reflexão apoiando-se em métodos de conhecer e buscar a verdade por meio apenas do aspecto racional.  
b) Aceitar as relações de opressão, dominação e alienação que prevalecem em uma dada sociedade.  
c) Compreender o que são as coisas, de modo a fornecer argumentos para justificar somente as suas próprias ideias.  
d) Defender as nossas crenças, levando em consideração os nossos desejos e interesses individuais.  
e) Perguntar por que é, por que algo existe, qual é a origem ou a causa de uma coisa, de uma ideia, de um valor, de um 
comportamento. 
 

09. "Fúria de Titãs 2, a continuação de um filme sobre o matador da Medusa, Perseu, estreou nos cinemas em 2012; Imortais, sobre o 
herói Teseu, em 2011; Percy Jackson e o Mar de Monstros, baseado em uma franquia de livros de mitologia grega, estreia em 
2013; e um filme do Hércules será lançado em 2014." 
 A indústria cinematográfica já abordou várias vezes o tema de mitologia, parecendo ser um assunto inesgotável e que ainda 
causa muita curiosidade nos tempos atuais. Considerando que o mito pode ser uma forma de conhecimento, assinale a opção 
correta.  
a) A verdade do mito obedece a critérios empíricos e científicos de comprovação.  
b) O conhecimento mítico segue um rigoroso procedimento lógico-analítico para estabelecer suas verdades.  
c) As explicações míticas constroem-se de maneira argumentativa e autocrítica.  
d) O mito busca explicações definitivas acerca do homem e do mundo, e sua verdade independe de prova.  
e) É um conhecimento racional que faz parte da tradição oral, e vem sendo contada através dos tempos. 
 

10. 

 
O ser humano, desde sua origem, em sua existência cotidiana, faz afirmações, nega, deseja, recusa e aprova coisas e pessoas, 
elaborando juízos de fatos e de valores, por meio dos quais procura orientar seu comportamento teórico e prático. Entretanto, 
houve um momento em sua evolução histórico-social que o ser humano começou a conferir um caráter filosófico às suas 
indagações e perplexidades, questionando racionalmente suas crenças, valores e escolhas. Nesse sentido, pode-se afirmar que a 
Filosofia:  
a) aceita passivamente as verdades transmitidas pela tradição.  
b) surgiu desde o momento em que o homem começou a refletir sobre o funcionamento da vida e do universo, buscando uma 
solução para as grandes questões da existência humana.  
c) aceita os dogmas e as certezas cotidianas que são impostos ao ser humano pela tradição e pela sociedade, visando educá-lo 
como cidadão.  
d) fornece uma explicação parcial da realidade, limitando-se ao universo da cultura grega.  
e) sempre se baseia em acontecimentos reais, com o único propósito de explicar o passado. 
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11.Os pré-socráticos são os primeiros filósofos de que se tem notícia. São assim chamados não só porque antecederam 
cronologicamente o grande pensador Sócrates, mas, principalmente, por suas indagações filosóficas, que giravam em torno do 
quê? 
a) Ética 
b) Natureza 
c) Política 
d) Bioética 
e) Metafísica 
 

12.Dentre as diversas explicações sobre a origem do mundo, estão o mito e a religião. Com relação a estes, é correto afirmar que 
a) as religiões e os mitos podem ser compreendidos como narrativas de acontecimentos da vida prática, que têm basicamente a 
mesma estruturação e desempenham semelhante função simbólica.  
b) os mitos são narrativas por meio das quais os povos mais antigos tentavam encontrar respostas sobre suas origens, enquanto 
as religiões tornaram-se uma prática social que articula a dimensão humana com a dimensão divina.  
c) as narrativas mitológicas, bem como as narrativas sagradas das religiões, fornecem dados precisos sobre a realidade sensível, 
de modo que ambas foram utilizadas como conhecimento científico pelos povos antigos.  
d) os mitos obedecem a critérios empíricos e científicos de demonstração causal, o que lhe confere sentido de “orientadores de 
ações em vida”, enquanto as religiões são conjuntos de conhecimentos científicos que se aplicam ao plano transcendental do 
indivíduo. 
 

13. “Filosofar é pensar, mas implica um pensamento sistemático, organizado.” Com base nesse pensamento e nos seus 
conhecimentos, é correto afirmar que a Filosofia 
a) é um direcionamento conflituoso sobre a existência das coisas.  
b) pode ser compreendida como uma inspiração religiosa radical.  
c) refere-se a uma aspiração ao conhecimento racional, lógico e reflexivo.  
d) origina-se de diferentes modos de pensar, mesmo que sem organização 
 

 
14. Leia o texto a seguir. “Assim como a Filosofia, a ciência encontra, na racionalidade, o seu principal instrumento para compreensão 

do mundo [...]”. Com relação ao tema, é correto afirmar que a Filosofia e a ciência 
a) constituem-se como forma de conhecimento e busca constante pelo saber.  
b) elaboraram explicações cujos princípios são iguais aos da religião.  
c) podem ser consideradas conhecimentos mitológicos.  
d) caracterizam-se por incerteza e incoerência. 
 

 
15. O conhecimento filosófico, como outros, é essencialmente um trabalho intelectual. A Filosofia distingue-se da ciência por ser mais 

teórica e não condicionar seu objeto à experimentação em laboratório. Quais ações a seguir podem afirmar uma atitude filosófica?  
a) Possibilitar a reflexão apoiando-se em métodos de conhecer e buscar a verdade por meio apenas do aspecto racional.  
b) Aceitar as relações de opressão, dominação e alienação que prevalecem em uma dada sociedade.  
c) Compreender o que são as coisas, de modo a fornecer argumentos para justificar somente as suas próprias ideias.  
d) Perguntar por que é, por que algo existe, qual é a origem ou a causa de uma coisa, de uma ideia, de um valor, de um 
comportamento. 
 

16. (2017) O conhecimento dos assuntos públicos garantia aos dotados de talento oratório maior grau de influência nos assuntos do 
Estado. 

 
 Neste contexto, surgiram os sofistas, filósofos da Grécia antiga que 
a) criticavam a experiência empírica na obtenção do conhecimento.  
b) defendiam a possibilidade de encontrar a verdade essencial.  
c) questionavam o conhecimento sobre as coisas.  
d) valorizavam a eloquência e a retórica. 
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17. (2017) 

 
Com base na tirinha anterior, percebe-se que o método socrático foi um avanço em relação aos filósofos da natureza, pois 
 
a) estabelecia uma explicação categórica para a origem de tudo o que existe.  
b) procurava fortalecer a razão como forma de busca do conhecimento.  
c) ampliava a utilização dos sentidos como base do conhecimento. 
 d) representava um resgate da explicação mitológica.  
 

18. (2017) O que o pensamento de Platão tem em comum com o de Parmênides é sobre o uso dos sentidos. Para ambos, os sentidos 
não são instrumentos confiáveis para a obtenção do conhecimento. Dessa forma, o pensamento platônico defende que o(a)  
a) razão é o caminho que conduz o homem ao conhecimento.  
b) experiência é a única forma de obter conhecimento. 
 c) conhecimento é uma ilusão criada pelos sentidos.  
d) controle das emoções é uma ação cognitiva. 
 

19. (2017) Aristóteles não se satisfez com a dialética de Platão, segundo a qual o caminho para chegar à verdade era a depuração 
dos argumentos e pontos de vista por intermédio do diálogo. Aristóteles quis criar um método mais seguro e desenvolveu um 
instrumento que ficou conhecido como silogismo. Ele consiste de três proposições – duas premissas e uma conclusão que decorre 
das duas anteriores necessariamente, sem que haja outra opção.  
FERRARI, Márcio. Aristóteles, o defensor da instrução para a virtude. Nova escola, out. 2008. Disponível em: . Acesso em: 27 jul. 
2017. (adaptado)  
Com base no texto anterior, percebe-se que, para Aristóteles, o(a)  
a) verdade é o resultado da interpretação pessoal.  
b) conclusão é sempre resultado de um juízo moral.  
c) conhecimento é resultado da negação das premissas.  
d) uso da lógica permite chegar a conclusões válidas. 
 

20. 
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O filósofo é, acima de tudo, um amigo da sabedoria, como diziam os gregos, que lhes atribuía uma valiosa importância para a 
sociedade. Quanto ao papel do filósofo, assinale o item correto.  
a) O filósofo se serve da razão para tentar pensar o mundo e sua própria vida, a fim de se aproximar da sabedoria ou da 
felicidade.  
b) O papel dos filósofos é delimitar os problemas que os intrigam, buscando um sentido único e soluções fáceis para resolvê-los.  
c) O pensar é próprio do homem, entretanto, a atitude filosófica restringe-se aos sábios, isto é, aos filósofos.  
d) O pensar do filósofo está sujeito a aceitar verdades absolutas sem contestá-las.  
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